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Nossa MeNsageMEDITORIAL Os Editores |

VEJA NESTA EDIÇÃO
Modernização de elevadores: 
quando saber a hora certa?

Como e quando saber se o elevador do 
seu condomínio está precisando passar 
por um processo de modernização? É 
importante conhecer informações bási-
cas sobre a máquina, bem como identifi-
car alguns sinais que ele pode estar dan-
do de que carente de uma “repaginada”. 

Terceirização de zeladoria visa 
à otimização de serviços

As terceirizadoras de serviço de zela-
doria costumam ofertar mão de obra 
qualificada para os mais diversos tipos 
de manutenções necessárias à con-
servação predial: higiene, serviços em 
altura, jardinagem, serviços elétricos e 
hidráulicos, etc. Desse modo, o síndico 

contará com um suporte ao qual re-
correr sempre que necessitar realizar 
algo em seu condomínio.

Limpeza de caixa d’água deve 
ser feita semestralmente

A água que chega às nossas torneiras é 
fornecida – mediante pagamento – pelas 
empresas concessionárias responsáveis 
por realizar todo o processo de trata-
mento e desinfecção que envolve téc-
nicas de filtração e adição de produtos 
químicos, com o objetivo de torná-la po-
tável para o consumo humano. 

Moradores não podem negar 
realização de obras essenciais

A convivência harmoniosa no condomí-
nio baseia-se em três pilares fundamen-
tais: segurança, salubridade e sossego. 
É em prol deste tripe que existem Regi-

mento Interno, Convenções, leis e todas 
as regras que ditam condutas dentro 
deste espaço coletivo. Isso se faz neces-
sário porque ações e escolhas, mesmo 
que individuais, podem acarretar conse-
quências coletivas, o que deve ser sem-
pre ponderado. 
Dedetização previne proliferação de 
mosquitos transmissores de doenças
O verão é a estação de risco mais alar-
mante, uma vez que as altas temperatu-
ras juntamente com as chuvas - comuns 
nesse período em várias regiões - mon-
tam o cenário perfeito que favorece a 
proliferação desses insetos que funcio-
nam como vetores do vírus, contami-
nando várias pessoas e também outros 
animais, como os macacos, no caso da 
Febre Amarela. 
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Modernização de elevadores: 
quando saber a hora certa?

SEU CONDOMÍNIO Por Redação com Assessoria|

Como e quando saber 
se o elevador do seu 
condomínio está pre-

cisando passar por um pro-
cesso de modernização? É 
importante conhecer infor-
mações básicas sobre a má-
quina, bem como identificar 
alguns sinais que ele pode 
estar dando de que caren-
te de uma “repaginada”. 
Além disso, ouvir a opinião 
dos moradores sobre críti-
cas ou sugestões na hora 

de considerar o investimen-
to também é importante, já 
que eles são os principais 
usuários e a qualidade de 
vida de todos é relevante na 
decisão.
Reconhecendo sinais – A 
Atlas Schindler, renomada 
fabricante de elevadores, 
orienta seus consumido-
res a observarem algumas 
características que podem 
ajudar a indicar se o eleva-
dor está de fato precisan-

do de uma modernização. 
Deve-se atentar para quei-
xas constantes de paralisa-
ções, de desnivelamento 
entre o piso e o pavimento 
do andar, trações abruptas 
ou ruídos estranhos duran-
te as viagens. Os registros 
de manutenções devem ser 
checados para verificar se 
as trocas de peças são fre-
quentes. 
Se o seu elevador passou 
neste primeiro teste e não 
apresenta nenhum sinal 
grosseiro de que algo não 
está completamente certo, 
ainda assim é importante 
avaliar outras característi-
cas, conforme orientações 
da Atlas Schindler. Primei-
ramente, qual é a idade da 
máquina? Essa é uma in-
formação relevante, pois a 
tecnologia evoluiu bastante 
nos últimos 15 anos. Isso 
está intimamente relaciona-
do ao consumo de energia, 
já que modelos mais anti-

gos geralmente são menos 
eficientes. Por fim, avalia-se 
também o estado interno 
da cabine: quais suas con-
dições estéticas? Atende às 
normas de acessibilidade?
Tipos de modernização – É 
importante ressaltar a dife-
rença entre manutenção e 
modernização. Na primeira, 
vai se vistoriar periodica-
mente o funcionamento dos 
componentes do elevador e 
eventualmente trocar uma 
ou outra peça, mas isso 
não significa modernização. 
Esta consiste em uma res-
tauração mais ampla que 
objetiva melhorar a tecno-
logia da máquina, aumen-
tando sua performance. O 
diagnóstico final sobre a in-
dicação para proceder com 
esta etapa virá com a inspe-
ção de equipe técnica espe-
cializada que deve também 
acolher as sugestões e de-
mandas dos condôminos. 
Existem basicamente três 

tipos de modernização pos-
síveis. Primeiro, a mais radi-
cal, trata-se da substituição 
integral do equipamento 
por um novo com tecno-
logia mais atual, o qual vai 
entregar maior eficiência e 
segurança. Depois, temos 
também a opção de fazer 
apenas uma modernização 
parcial, em que se preserva 
ainda alguns componentes 
úteis do elevador antigo, 
mas se realiza a troca de 
elementos importantes para 
melhorar a eficiência. Por 
fim, caso seja identificado 
que está tudo certo com o 
maquinário, é possível rea-
lizar apenas uma reformu-
lação estética do interior 
da cabine, tornando-a mais 
moderna e bonita. Para isso, 
pode-se trocar elementos 
como o painel, interfone, ilu-
minação, piso, decoração, 
entre outros ajustes com a 
finalidade de obter um es-
paço mais atrativo.
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MANUTENÇÃO Por Redação JS |

A água que chega às 
nossas torneiras é 
fornecida – mediante 

pagamento – pelas empre-
sas concessionárias res-
ponsáveis por realizar todo 
o processo de tratamento 
e desinfecção que envolve 
técnicas de filtração e adi-
ção de produtos químicos, 
com o objetivo de torná-la 
potável para o consum o 
humano. 
Pagamos para obter um 
recurso que é fundamen-
tal para a manutenção da 
vida e isso não tem um 
custo barato. Porém, se o 
armazenamento da água 
distribuída pelas redes 
concessionárias não é fei-
to adequadamente, todo o 
processo de tratamento é 
perdido, e quem consome 
uma água contaminada cor-
re sérios riscos de adoecer. 

É por isso que o condomí-
nio tem grande responsabi-
lidade no tocante à saúde 
de seus moradores, uma 
vez que as caixas d’água do 
prédio são os reservatórios 
que acondicionam a água 
antes dela chegar ao usu-
ário final. Alguns cuidados 
devem ser rigorosamente 
respeitados, visando ao 
bem coletivo. 
Realizar a limpeza periódica 
das caixas d’água residen-
ciais e comerciais é funda-
mental para garantir uma 
água livre de bactérias e su-
jidades, pois estas podem 
provocar doenças como 
diarreia, hepatite, leptospi-
rose, entre outras. No geral, 
os fabricantes recomendam 
que as caixas d’água rece-
bam uma atenção especial 
a cada seis meses, com a 
limpeza e desinfecção do 

reservatório e das tubula-
ções do imóvel.
Muitas empresas oferecem 
o serviço de limpeza da cai-
xa d’água domiciliar, mas 
este não precisa ser efetua-
do por nenhum profissional 
especializado. Os custos de 
contratação de uma presta-
dora de serviços podem ser 
utilizados em outras ativida-
des, pois o trabalho é sim-
ples e poder ser feito por 
um funcionário do próprio 
condomínio, desde que 
atento ao passo a passo 
correto do procedimento. O 
ideal é que o mesmo tenha 
passado por um treinamen-
to prévio.
A limpeza é simples e deve 
ser programada com ante-
cedência, pois deixará os 
condôminos sem água por 
até três horas. A participa-
ção de todas as unidades 

que utilizam a mesma caixa 
d’água no momento da lim-
peza das tubulações com a 
abertura de torneiras, chu-
veiros e acionamento das 
descargas também é muito 
importante para a eficácia 
do serviço.
Com a limpeza da caixa 
d’água, pode-se aproveitar 
para identificar possíveis va-
zamentos na tubulação. Ao 

se fechar todas as torneiras 
do imóvel e prender a boia 
do reservatório, o medidor 
deve parar e se manter es-
tável na mesma posição du-
rante todo o procedimento 
(até a soltura da boia). Caso 
haja movimentação no me-
didor, é possível que haja 
algum vazamento hidráulico 
causando desperdício de 
água e dinheiro.

Limpeza de caixa d’água 
deve ser feita semestralmente
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ADMINISTRAÇÃO Por Redação |

Entre os deveres atribu-
ídos a um zelador de 
condomínio, espera-

-se que ele desenvolva al-
gumas funções: transmitir 
ordens do síndico para 
outros funcionários e fisca-
lize o cumprimento dessas; 
supervisione o trabalho de 
limpeza e o estado geral 
de higiene do prédio; ins-
pecione áreas internas e 
externas a fim de detectar 
necessidade de manuten-
ções; cheque condições de 
funcionamento de elevado-
res, do sistema elétrico e 
hidráulico e comunique ao 
síndico ou à administrado-

ra qualquer irregularidade 
no condomínio. 
Em suma, como o próprio 
nome sugere, o zelador 
deve zelar pelo cumpri-
mento do regimento inter-
no do edifício, pela conser-
vação predial e coordenar 
eventuais manutenções 
necessárias. Este cargo é, 
portanto, importantíssimo, 
pois funciona como “braço 
direito” do próprio síndico, 
ajudando-o a manter a lo-
comotiva do condomínio 
nos trilhos e tudo seguindo 
como se deve. 
Zeladoria terceirizada – 
Pensando em reduzir cus-

Terceirização de zeladoria visa 
à otimização de serviços

A zeladoria do condomínio 
envolve grandes responsa-
bilidades e, podemos dizer, 
consiste no maior “peso” 
da gestão do condomínio. 
É a lida diária dos proble-
mas do cotidiano. Contar 
com uma equipe especia-
lizada para conduzir a ro-
tina vale muito a pena e, 
por isso, muitos síndicos 
já optam pela terceirização 
da zeladoria, como forma 
de otimizar suas gestões e 
torna-las mais eficientes.
Prestadoras de serviço – 
Na hora de escolher uma 
empresa deste nicho, pro-
cure saber as referências 
no mercado e, sempre que 
possível, relatos de outros 
síndicos, Google, redes 

sociais e no site Reclame 
Aqui. Pesquise na internet 
se ela possui expertise na 
área, ou seja, se já tem ex-
periência em ofertar o ser-
viço de zeladoria terceiriza-
da. 
Os contratos deverão ser 
detalhados, extinguindo a 
figura do “faz tudo” e ado-
tando um nível maior de 
formalidade nas relações 
de trabalho. O documen-
to deve discriminar com o 
máximo de detalhes as ati-
vidades a serem desempe-
nhadas, o que a empresa 
fornece. Termos genéricos 
como ‘serviços gerais’ de-
vem ser evitados.

tos operacionais e oti-
mizar serviços, muitos 
condomínios estão 
optando pela tercei-
rização da zeladoria. 
Com este tipo de con-
tratação, substitui-se o 
pagamento de encar-
gos previdenciários, 
trabalhistas e adminis-
trativos (além de toda 
a burocracia) pelo pa-
gamento de mensali-
dade à empresa de ze-
ladoria, a qual sempre 
terá profissionais dis-
poníveis. Isso também 
é uma vantagem na 

hora de trocar com maior 
facilidade um funcionário 
que não tenha se adapta-
do ao prédio, sem precisar 
rescindir contratos e pagar 
multas. 
As terceirizadoras de servi-
ço de zeladoria costumam 
ofertar mão de obra quali-
ficada para os mais diver-
sos tipos de manutenções 
necessárias à conservação 
predial: higiene, serviços 
em altura, jardinagem, ser-
viços elétricos e hidráulicos, 
etc. Desse modo, o síndico 
contará com um suporte ao 
qual recorrer sempre que 
necessitar realizar algo em 
seu condomínio.
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Moradores não podem negar 
realização de obras essenciais

SEU CONDOMÍNIO Por Redação |

A convivência harmo-
niosa no condomínio 
baseia-se em três pila-

res fundamentais: segurança, 
salubridade e sossego. É em 
prol deste tripe que existem 
Regimento Interno, Conven-
ções, leis e todas as regras 
que ditam condutas dentro 
deste espaço coletivo. Isso 
se faz necessário porque 
ações e escolhas, mesmo 
que individuais, podem acar-
retar consequências coleti-
vas, o que deve ser sempre 
ponderado. 
Quem não compreende tais 

princípios, preferencialmente, 
não deve habitar um condo-
mínio, pois a chance de se 
envolver em conflitos cedo ou 
tarde será grande. Uma situa-
ção a ser mencionada é a de 
condôminos que se recusam 
a realizar obras emergenciais 
ou simplesmente permitir o 
acesso de prestadores de 
serviço do prédio para rea-
lizar obras em sua unidade 
privativa. 
Em um edifício, além de ele-
mentos estruturais – como pa-
redes, tetos e pisos – muitos 
apartamentos compartilham 

também tubulações de água, 
energia, gás. Outras vezes é 
a fiação da internet ou TV a 
cabo que passa por várias 
unidades. Assim temos que 
um distúrbio em uma unida-
de pode acarretar prejuízos 
em outra, e assim por diante. 
Dessa forma, ninguém pode 
se negar a realizar obras ou 
reparos necessários para a 
segurança e bem-estar cole-
tivo.
Não foi o que ocorreu no 
prédio da contadora Cátia 
Rigue, em Florianópolis, em 
2018, quando a incorporado-
ra que construiu o condomí-
nio precisou revisar as saídas 
de gás em cada uma das 
unidades, por suspeita de 
vazamento. “Tivemos proble-
mas com dois apartamentos. 
Um deles ficava a maior parte 
do tempo fechado, pois os 
proprietários não moram na 
cidade e não se dispunham a 
deixar chave. O outro foi uma 
negativa mesmo, o dono 
disse que não teria a privaci-
dade invadida”, relata. 
Cátia, que hoje já não é mais 
síndica, conta que no primei-
ro caso, após muitas tentati-

vas amigáveis sem sucesso, 
a porta precisou ser aberta 
mesmo na ausência dos pro-
prietários que moram fora, 
sob a justificativa de prezar 
pela segurança do prédio. 
Já o segundo apartamento 
cedeu após conversas e ex-
plicações sobre a necessida-
de da averiguação. “Muitas 
vezes precisamos esclarecer 
e reafirmar o óbvio, sendo 
até obrigados a adotar uma 
postura rígida, porque as 
pessoas são intransigentes 
sem pensar na coletividade”, 
comenta a ex-síndica. 
Em síntese, moradores não 
podem negar realização de 

obras essenciais, mesmo 
que essas sejam em suas 
unidades próprias. Cada 
condômino ou proprietário 
de parte autônoma, indepen-
dentemente das obrigações 
estabelecidas na Convenção, 
obriga-se, dentre outras me-
didas, a permitir ao síndico, 
bem como à administradora 
e seus prepostos, se for este 
o caso, o ingresso em sua 
unidade autônoma, quando 
tal atitude for indispensável 
à inspeção e/ou realização 
de trabalhos necessários à 
manutenção ou reparo de 
partes comuns ou das pró-
prias unidades.



MATERIAL DE LIMPEZA • FAÇA O SEU ORÇAMENTO

ÍNDICE DE 
TÍTULOS

FICOU MUITO
MAIS FÁCIL

                             07   ElEvadorEs | ManutEnção ModErnização

RALHA ELEVADORES   ......................... (21) 3710-4106 | PG.03
                             08  ElEtrônica | sEgurança Portaria

VM ENGENHARIA ........................... (21) 98226-9587 | PG.04
AZAND CONTROLE PORTARIA .. (21) 99373-2154 | CAPA

                             10   guardião dE Piscinas

 

                             11    EquiPaMEntos Para condoMínio

TELECONDOMÍNIO ....................  (21) 98450-5754 | PAG.07

                             12    JardinagEM | PaisagisMo 
LIPTON CASA A JARDINS ............. (21) 2722-4694 | PAG 05

                             13   JardinagEM | PaisagisMo 

                             14   tErcEirização | liMPEza | sEg. Portaria

SELIMP LIMP. E PORTA ...  (21) 2905-5923 | CAPA, PAG.05
RHASCO TERCEIRIZAÇÃO ........... (21) 98988-6774 | CAPA 
PROATIVA SERV TERCEIRIZADOS  (21) 3811-7702  | PAG.06
                        15  uniforMEs Profissionais PErsonalizados

MC UNIFORMES ........................... ...... (21) 2621-4755 | PAG.02

                             05   construção | EngEnharia | laudo

BIHEL ENGENHARIA  ......................(21) 99323-2702 | PAG.06
CONST GOMES ALMEIDA.. .............. (21) 2616-3526 | PAG.02
ISTAL SERVIÇOS .............  (21) 99955-7967 | CAPA, PAG 02

BORGES MANUTENÇÃO PREDIAL .... (21)97752-1800 | CAPA
ENGEPLAN REVEST E INSTALAÇOES . (21)99538-8331 | PAG 04 
MARANATHA SERVIÇOS.. ................ (21) 2717-8465 | PAG.04 
MORAES ENGENHARIA  ..............  (21) 97688-0054 | PAG 04
NSERVICE ENENHARIA ................. (21) 96999-8591 | CAPA
PROARQ MANUT. PREDIAL. ..... (21) 99955-3108 | PAG.03
TEXTURA SEDACRIL........................ (21) 99825-4415 | CAPA
VERTICAL CONSTRUÇÕES.. ............ (21) 2502-2617 | PAG.02

                             06   dEdEtização | higiEnização

REI DA DEDETIZAÇÃO.. ................. (21) 98300-2288 | CAPA
 

                             01   Água | PiPas

DU ÁGUA ........................................ (21) 96479-1112 | PAG 08
                             02   alPinisMo industrial

ALPIN ADR PINTURA PREDIAL .........  (21) 99192-7599 | PG.06
ARTE DE REFORMAR ...................... (21) 97343-1326 | PG.02
LIBERTY VERTICAL ........................ .. (21) 99521-1700 | PG.08
REFORMA VERTICAL ..................... (21) 99641-2252 | PG.03 

                             03   calhas | tElhados | ggradEs

SERGIO BORGES CALHAS  .................. (21) 99783-5945 | PG.02

                             04   contabilidadE | gEstão PrEdial 
W&JCA ............................................. (21) 96494-9979 | PAG.02
SS CONTABILIDADE .....(21) 2620-6600 2618-0617 | PAG.03
CDF CONTÁBIL .............................. (21) 96413-1337 | PAG.03

5

                             05   construção | EngEnharia | rEvEstiMEnto



       8 Jornal do Síndico | Fevereiro de 2024         SR SÍNDICO RECEBA NOSSA EDIÇÃO PELO WHATSAPP   21 96911-3049

MEIO AMBIENTE Por Redação |

O verão é a estação 
de risco mais alar-
mante, uma vez que 

as altas temperaturas jun-
tamente com as chuvas 
- comuns nesse período 
em várias regiões - mon-

tam o cenário perfeito que 
favorece a proliferação 
desses insetos que fun-
cionam como vetores do 
vírus, contaminando várias 
pessoas e também outros 
animais, como os maca-

cos, no caso da Febre 
Amarela. 
Além da constante vigi-
lância em relação aos 
sinais e sintomas da 
doença, é fundamental 
também fazer a profila-
xia e prevenção contra o 
surgimento dos mosqui-
tos e pernilongos. Por 
esse motivo, as dedeti-
zações têm sofrido um 
aumento na procura nos 
últimos meses. A pulve-
rização dos produtos - 
que podem ser em pó, 
líquido ou gel, entre ou-
tros - é feita nas paredes 
e nas áreas externas.

O efeito da dedetização 
dura em torno de três me-
ses, sendo que pode ser 
até prolongado se houver 
cooperação na manuten-
ção da limpeza. Entre as 
orientações necessárias, 

está acabar com criadou-
ros do mosquito, que são 
ambientes com água para-
da, seja em pneus fora de 
uso, garrafas, baldes ou 
outros materiais que cos-
tumam ser deixados nos 
quintais.
A contratação de uma em-
presa especializada é es-
sencial para o sucesso do 
procedimento, pois apenas 
os técnicos profissionais 
serão capazes de distin-
guir os insetos e escolher 
os produtos químicos para 
o combate mais eficaz. A 
diferenciação da espécie é 
importante para conhecer 
os hábitos dos mosquitos: 
Antes de qualquer coisa, é 
preciso diferenciar os tipos 
de mosquito. 
Há dois que aparecem com 
bastante frequência no 
ambiente urbano: o Culex 

(mosquito doméstico, mu-
riçoca ou borrachudo) e o 
Aedes aegypti, já mencio-
nado. O primeiro prefere a 
madrugada, coloca seus 
ovos em água suja e não 
deixa ninguém dormir di-
reito com o seu zumbido. 
O segundo é muito ágil, se 
reproduz em água limpa, 
ataca em plena luz do dia 
e é responsável por trans-
mitir versas viroses.

Dedetização previne proliferação 
de mosquitos transmissores de doenças


